
Je-remia5 29, 30-32; 30, 1-3 

30 E foi dirigida a palavra do Senhor a Jeremias, 
a qual dizia: 

"31 Envia a dizer a todos os do cativeiro: Isto diz 
o_ Senhor a Semeias Neelamites: Porquanto vos profeti­
zou Semeias, e eu o não enviei: E êle fêz que vós con-
fiásseis na mentira: · 

32 Portanto diz o Senhor: Eis-aqui estou eu que 
irei com a minha visita sôbre Semeias Neelamites, e 
sôbre a sua geração: Não haverá dêle varão, que se 
assente no meio dêste povo, e não verá êle bem que eu 
faça ao meu povo, d.iz o Senhor: Porque falou a preva­
ricação contra o Senhor. 

CAPÍTULO 30 

TORNADA DE ISRAEL E DE JUDÁ. DIA TERRfVEL QUE A PRE­
CEDERÁ. AS DUAS CASAS DE ISRAEL E DE JUDÁ SER­
VIRÃO AO SENHOR, E A DA VI SEU REI. O SENHOR PER­
DERÁ OS INIMIGOS DO SEU POVO. 

1 Esta é a palavra, que foi dirigida pelo Senhor a 
Jeremias, a qual dizia: 

2 Isto profere o Senhor Deus de Israel, dizendo: 
Escreve tu em um livro tôdas as palavras que eu te 
tenho dito. ( 1) 

3 Porque eis-aí vêm os dias, diz o Senhor: E fa­
rei que voltem os que hão de voltar do meu povo de Is­
rael e de Judá, diz o Senhor: E fá-los-ei voltar à terra, 
que dei a seus pais: E êles a possuirão. 

(1) AS PALAVRAS QUE EU - O Senhor havia ordenado 
Isto mesmo a Jeremias no ano quarto do reinado de Joaquim. Jer 
36, 1. 2. O livro que escreveu em virtude desta ordem foi quei­
mado, mandando-o aquêle rei. Jeremias escreveu depois O]!tro mais 
extenso, Ibld. 23, 31. Jâ é a terceira vez que se lhe Intima esta 
ordem. 
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JeremiaB 30, 4-10 

4 E estas são as palavras que o Senhor disse a Is­
rael e a Judá: 

S Porquanto isto diz o Senhor:· Nós ouvimos uma 
voz de terror: Tudo é espanto, e não há paz. 

6 Perguntai. e vêde se pare o varão: Pois por que 
tenho eu visto a mão de todo o varão sôbre o seu lombo 
como a que está de parto. e se lhe têm tornado as caras 
de todos êles em amarelidão? 

7 Ai. que é g-rande aouêle dia. nem êle tem seme­
lhante: E tempo é de tribulação para Jacó, mas dêle será 
livre. 

8 E acontecerá isto naquele dia. diz o Senhor dos 
exércitos: Quebrarei o jugo dêle do teu pescoço. e rom­
perei as suas prisões, e não o dominarão mais os es­
tranhos: (2) 

9 Mas servirão ao Senhor seu Deus, e a Davi seu 
rei, que eu lhes suscitarei. 

10 Tu pois. servo meu Tacó. não temas. diz o Se­
nhor. nem te espantes Israel: Poroue eis-aí está oue eu 
te salvarei desta terra longínqua, e tirarei aos teus des-

(2) E NÃO O DOllfINAR.,o - Destas \\ltlmas palavras AO 

vê que ainda que tudo o que ee diz neste capitulo pode ser em 
certo modo uma profecia acêrca da liberdade dos judeus, diz con­
tudo respeito principalmente ll. redenção do gênero humano por 
Jee11s Cristo, porque se sabe que depois dêste tempo, foram domi­
nados oe judeus pelos antiocos e 0.ltlmamente pelos romanos, e 
depois do cativeiro não tiveram rei senão tetrarcas, ou governa­
dores, que estiveram sempre sujeitos ao domlnlo de outros, multo 
menos um rei, a quem o profeta chama Davi, nome que na Sagrada 
Escritura, depois do tllho de Isal, a nenhum se lê que se aplicasse 
senão ao Messias figurado por Davi. A ·reunião da casa de Israel 
e de Judã não ee fêz senão por Cristo' nos dias do seu Evangelho; 
e ainda _esta não se cumprirá de todo, senão depois de se conver­
terem a êle todos os judeus no tempo futuro, segundo o vatlclnlo 
do Apóstolo. Rom 11. 

- 316 -



Jeremias 30, ii-18 

cendentes da terra do seu cativeiro: E voltará Jacó, e 
repousará, e abundará em todos os bens, e não haverá 
de quem se tema: · 

11 Porquê eu sou contigo para te salvar, diz o Se­
nhor: Eu destruirei pois tôdas as gentes, para entre as 
quais eu te arrojei disperso: A ti porém eu te não per­
derei inteiramente: Mas castigar-te-ei com eqüidade, para 
que tu te não tenhas por inocente. 

12 Porque isto diz o Senhor: Incurável é a tua 
fratura, maligníssima a tua chaga: 

13 Não há quem faça juízo dela para ligá-la: Os 
remédios são inúteis para ti. 

14 1,'odos os que te amavam, se esqueceram d.e ti, 
e não te buscarão: Porque te tenho ferido de ferida de 
inimigo com cruel castigo: Pela multidão das tuas mal­
dades se têm endurecido os teus pecados. 

15 Por que gritas sôbre o teu tormento? Incurável 
é a tua dor: Pela multidão das tuas maldades, e pela obs­
tinação dos teus pecados te fiz isto. 

16 Por cuja causa todos aquêles que te comem, 
serão devorados: E tod.os os teus inimigos serão leva­
dos para o cativeiro: E os que destroem, serão des­
truídos, e eu entregarei ao saque todos os que te sa­
queiam. (3) 

17 Porque eu fecharei a cicatriz ela tua chaga, e te 
curarei das tuas feridas, diz o Senhor. Porquanto êles 
te chamaram, ó Sião, a repudiada: Esta é a que não ti­
nha quem a buscasse. 

is Isto diz o Senhor: Eis-aí farei eu voltar os ca~ 

(3) POR CUJA CAUSA TODOS AQU.l::LES QUE TE CO:ME:\I, 
SERXO DEVORADOS - Oq caldeus inimigos dos judeus seri\o 
vencidos, e saqueados pelos medos e persas. E então acbaré. Sião 
quem a busque, o que se cumpriu sou Zorobabel. - S. Jerônimo. 
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Jeremias 30, 19-23 

tivos que habitavam nas tendas de Jacó, e terei com­
paixão das suas casas, e a cidade será edificada na sua 
altura, e o templo será fundado, segundo a sua digni­
dade. ( 4) 

19 E sairá dêles o louvor, e a voz de júbilo: E os 
multiplicarei, e não serão diminuídos: E os glorifica­
rei, e não serão atenuados. 

20 E os seus filhos serão como eram desde o prin­
cípio, e a sua congregação permanecerá diante de mim: 
E irei com a minha visita contra todos os que o atribu­
lam. (5) 

21 E dêle será o seu chefe: E o seu príncipe sairá 
do meio dêle: E o aplacarei, e êle se chegará a mim:. 
Quem é pois aquêle que aplique o seu coração para che­
gar-se a mim? diz o Senhor. ( 6) 

22 E vós sereis o meu povo, e eu serei o vosso 
Deus. 

23 Eis-aí o redemoinho do Senhor, e seu furor irn-

(4) E A CIDADE SERA EDIFICADA :SA S-UA ALTURA -
Isto que no sentido literal .se verificou em tempo de Zorobabel, de 
Esdras, quando os judeus vieram de Babilônia reedificar a cidade 
de Jerusalém, e o seu templo, teve no sentido figurado o seu mais 
perfeito cumprimento em Cristo e nos Apóstolos, quando se fundou 
a IgreJà comparada no Evangelho a uma cidade posta sõbre um 
monte. - S, Jerônimo • 

. ( 5) E OS SEUS FILHOS SER.'.\O COMO ERAM DESDE O 
PRIN(,'tPIO - Os Apóstolos serão como eram no principio Abraão, 
Isaac e Jacó, Isto é, prlncipes do povo israelltico. - s. Jerônimo. 

(6) E D:8LE SERA O SEU CHEFE - Não há. dúvida <Jue 
êste capitão precedido de. Jacó, e êste príncipe segundo a carne, 
precedido de Israel, é o Senhor, e Salvador Jesus Cristo. O Senhor 
o aplicou a si, e êle se chegou ao Senhor, para como filho dizer: 
Eu estou no Pai, e o Pai está. em mim. (Jo 14, 11). Porque nin­
guém pode assim aplicar o seu coração a Deus, nem ser-lhe assim 
conjunto, como o Filho o é ao Pai. - S. Jerônimo. 
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Jeremias 30, 24; 31, l-5 

petuoso, a sua tempestade a ponto de romper, vai a des­
cansar sôbre a cabeça dos ímpios. 

24 O Senhor não apartarú a ira da sua indignação, 
menos. que êle não tenha executado, e cumprido tod.os 
os desígnios de seu coração: No último d.os dias enten­
dereis estas coisas. 

CAPÍTULO 31 

RESTABELECIMENTO DA CASA DE ISRAEL REUNIDA À DE 
JACó. EFRAIM RECONHECE A SUA JNIQtHDADE. DEU::l 
O OLHA COM MISERICóRDIA. PRODlGIO DO NASCIMENTO 
DO MESSIAS. CONC1lRTO. JERUSAU:M REEDIFICADA. 

1 Naquele tempo, diz o Senhor: Eu serei o Deus 
de tôdas as famílias de Israel, e êles mesmos serão o 
meu povo. 

2 Isto diz o Senhor: O povo, que tinha escapado 
da espada, achou graça no deserto: Israel irá para o seu 
descanso. 

3 De longe se me deixou ver o Senhor. E com amor 
eterno te amei, por isso compadecid,o de ti, te atraí a 
mim. (1) 

4 E de novo te edificarei, e serás edificada, vir­
gem de Israel: Ainda serás adornada dos teus atabales, 
e sairás acompanhada cios coros dos que dançam. 

5 Ainda plantarás vinhas nos montes de Samaria: 
Plantarão os plantadores, e enquanto não chegar o tem­
po, não vindimarão: (2) 

(1) SE ME DEIXOU VER O SENHOR - O que se segue 
é como um diálogo entre Deus e a sinagoga: o Senhor se me mos­
trou propicio, diz a sinagoga, quando me tirou do Egito, me guiou 
pelo deserto, e me de!! a possessão da terra prometida; porém 

· agora parece se tem esquecido de mim, e que Inteiramente me tem 
abandonado em poder dos assírios e dos babl!Onios. 

(2) NOS MONTES DE SA.)[ARIA - Assim se verificou, 
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